






UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Secretaria da Coordenação do Programa de Pós-Graduação em

Direito
Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 3D, Sala 302 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG,

CEP 38400-902
Telefone: 3239-4051 - mestradodireito@fadir.ufu.br - www.cmdip.fadir.ufu.br

  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se, presencialmente na sala 3D309 da Faculdade de Direito "Prof. Jacy de
Assis", a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
Graduação em Direito, assim composta: Professoras/es Doutoras/es: Raoni Macedo
Bielschowsky - UFMG; José de Magalhães Campos Ambrósio - UFU; e Hugo Rezende
Henriques - UFU - orientador da candidata.

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. Hugo Rezende Henriques,
apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do
público, e concedeu a discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
às/aos examinadoras/es, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição,
que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta,
atribuiu o resultado final, considerando a candidata:

APROVADA.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Direito

Defesa de: Dissertação de Mestrado Acadêmico, número 234, PPGDI

Data:
Doze de fevereiro de
dois mil e vinte e seis

Hora de início: 09:00
Hora de
encerramento:

11:00

Matrícula do
Discente:

12412DIR001

Nome do
Discente:

Anna Júlia Camargos Pennisi 

Título do
Trabalho:

Quem decide o futuro? A disputa simbólica dos três poderes no caso das
emendas parlamentares sob a lente da análise dialógica do discurso

Área de
concentração:

Direitos e Garantias Fundamentais

Linha de
pesquisa:

Tutela Jurídica e Políticas Públicas

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Efetividade e Devolução de Conceitos Sociais
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Neste ato, e para todos os fins de direito, as/os examinadoras/es e a discente
autorizam a transmissão ao vivo da atividade. As imagens e vozes não poderão ser
divulgadas em nenhuma hipótese, exceto quando autorizadas expressamente
pelas/os examinadoras/es e pela discente. Por ser esta a expressão da vontade,
nada haverá a reclamar a título de direitos conexos quanto às imagens e vozes ou
quaisquer outros, nos termos firmados na presente.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora e pela
discente.

Documento assinado eletronicamente por Hugo Rezende Henriques,
Professor(a) do Magistério Superior, em 12/02/2026, às 12:39, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por José de Magalhães Campos
Ambrósio, Professor(a) do Magistério Superior, em 12/02/2026, às 14:16,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Raoni Macedo Bielschowsky,
Usuário Externo, em 12/02/2026, às 19:16, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Anna Júlia Camargos Pennisi,
Usuário Externo, em 13/02/2026, às 09:20, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7057682 e o código CRC 803D478F.

Referência: Processo nº 23117.008164/2026-11 SEI nº 7057682
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–



–



–

–

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


–

–

–

–

–

–



–

Escolhemos o termo ―futuro do 

Estado‖ porque ele engloba tanto a perspectiva de tomada de decisões no contexto de políticas 

– –





–

―uma dúvida radical‖). Para compreender melhor seus conceito

–

se a crítica realizada no segundo capítulo de ―O Poder Simbólico‖ e na (extensa) nota de rodapé 
―Esboço de uma Teoria da Prática‖; BOURDIEU, 

São Paulo: Olho D‘Agua. 2008, p. 59



– –

–

–



–

seção busca se tornar quase que um ―glossário‖ das tecnicidades relativas à sociologia 

. ―Um 

‖

–

https://www.oxfordbibliographies.com/display/document/obo-9780199756384/obo-9780199756384-0083.xml


. A isso Bourdieu nomeia ―autonomia do campo‖ –

Os campos funcionam a partir de determinadas ―regras do jogo‖ –

constituem as práticas sociais, frutos da ―dialética da interioridade e da exterioridade, isto é, da 

dade‖

–

–

, aqui, é uma ―lei imanente‖

entre os ―agentes mobilizadores‖ –



–

– –

–

―Os indivíduos ‗vestem‘ os 

distância e das condutas exigidas para ‗guardar suas distâncias‘ ou para manipulá
dominante do que para o dominado)‖

–



– –

― ‖

– –

―A classe dominante é o lugar de uma luta pela hierarquia dos princípios de hierarquização: as fracções 

de hierarquização‖

―Uma segunda característica dos fatos sociais é seu poder impositivo. A coerção é o indício mais forte do caráter 

temor de sanções até os casos em que ele se fundamenta na aceitação voluntária da autoridade das regras sociais‖

―A doxa é aquilo sobre o qual todos os agentes estão de acordo‖ THIRY



–

–

–
–

–



–

–

– –

–

E aqui, faço uso de ―palavra‖ no sentido Bakhtiniano: ―Distinguimos os seguintes elementos da palavra enquanto 

vocabular, do engendramento ativo do som significante (...)‖ BAKHTIN, M. 

https://novaescola.org.br/conteudo/5026/a-mesoclise-de-temer-e-um-instrumento-de-exclusao
https://novaescola.org.br/conteudo/5026/a-mesoclise-de-temer-e-um-instrumento-de-exclusao


–

–

–

–

–

–

–

–

–



– –

é denominado ―intercambiação‖, em que há a travessia, com certa 

– –







–



– –



e as funções ―essenciais‖ à Justiça. 

–



– –

– –

―

‖

―Se, para escapar à ilusão subjetivista que reduz o espaço social ao espaço conjuntural das interações, ou seja, a 

–
–

e conquistar em um campo de lutas‖ BOURDIEU, P. 

–



– –

―

‖

–

–

STF, governo e Congresso fazem nesta terça „diálogo institucional‟ sobre emendas 

https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/08/20/stf-governo-e-congresso-fazem-nesta-terca-dialogo-institucional-sobre-emendas-parlamentares-entenda.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/08/20/stf-governo-e-congresso-fazem-nesta-terca-dialogo-institucional-sobre-emendas-parlamentares-entenda.ghtml


–

–

–

–

Estamos falando da atroz PEC 164/2012, que passou a tramitar ―misteriosamente‖ no ano de 2024. Embora de 



– –

esta seção é um ―antes‖ ou uma ―expectativa‖ para um ―depois‖ ou uma ―realidade‖ do campo, 

–



– –

demais poderes do Estado, cuja função seria a de reequilibrar ―a interdependência 
a‖. A noção de que o tribunal era um terceiro 

–

–

–

–

https://www.diap.org.br/index.php/publicacoes/category/79-quem-foi-quem-na-constituinte-nas-questoes-de-interesse-do-trabalhadores-1988
https://www.diap.org.br/index.php/publicacoes/category/79-quem-foi-quem-na-constituinte-nas-questoes-de-interesse-do-trabalhadores-1988


–

– –

–
Chama atenção a fala de Afonso Arinos nesta ocasião: ―Inicialmente, Ar

Sarney vai tomar: ‗Eu não pertenço nem ao Legislativo nem ao Executivo. Esse assunto é deles‘.‖ Mas, depois, 

―Não há convocação conjunta‖, fulminou o jurista. ―A conjunção da convocação está na Constituição: o Presidente 
da República tem a iniciativa e o Congresso então vota‖. Sarney

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/110884/1985_Fev%20a%20Dez_038.pdf?sequence=3&isAllowed=y
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/110884/1985_Fev%20a%20Dez_038.pdf?sequence=3&isAllowed=y
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/132232/Nov_87%20-%200546.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/132232/Nov_87%20-%200546.pdf?sequence=1&isAllowed=y


–

–

–

https://www.conjur.com.br/2008-set-14/constituicao_88_tornou_pais_ingovernavel_sarney/


–

–

Com ―original‖, me re

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/consti/1988/constituicao-1988-5-outubro-1988-322142-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/consti/1988/constituicao-1988-5-outubro-1988-322142-publicacaooriginal-1-pl.html


se que a denominação de ―guardião da 

Constituição‖ permanece desde 1988, no art. 102. Não é nenhum mistério que o Supremo 

–

–

–

leva este nome, em disputa com outros termos como ―jurisdição constitucional‖, derivado do sistema 
– –



–

–

―Existem em cada Estado três tipos de poder: o poder legislativo, o poder executivo das coisas que emendem do 

simplesmente poder executivo do Estado‖



–



– –

–

–

–

– –

–



–

–

–

–

–



– –

https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outras-publicacoes/volume-ii-constituicao-de-1988-o-brasil-20-anos-depois.-o-exercicio-da-politica/20-anos-de-medidas-provisorias
https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outras-publicacoes/volume-ii-constituicao-de-1988-o-brasil-20-anos-depois.-o-exercicio-da-politica/20-anos-de-medidas-provisorias
https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outras-publicacoes/volume-ii-constituicao-de-1988-o-brasil-20-anos-depois.-o-exercicio-da-politica/20-anos-de-medidas-provisorias


–

–

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/fc280206.htm
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/brasil/fc14039802.htm
https://www.ipea.gov.br/portal/categorias/45-todas-as-noticias/noticias/4418-emenda-32-impactou-o-uso-de-medidas-provisorias
https://www.ipea.gov.br/portal/categorias/45-todas-as-noticias/noticias/4418-emenda-32-impactou-o-uso-de-medidas-provisorias


–

–

–

ações diretas de inconstitucionalidade‖ MARTINS, I G S 



–

–





Essa qualificação da súmula não a dotaria apenas de ―força de lei‖, aqui tomada em 

definido constitucionalmente, mas de ―força de constituição‖, pois a matéria a ser o seu 

a sua conclusão: ―

stiva prestação jurisdicional que é buscada‖.



–

–



–

–

–

―O PL, partido do presidente Jair Bolsonaro, terá a maior bancada na Câmara dos Deputados, subindo de 76 para 

https://www.camara.leg.br/noticias/911770-para-cientistas-politicos-relacao-do-congresso-com-governo-depende-de-quem-for-eleito-presidente/
https://www.camara.leg.br/noticias/911770-para-cientistas-politicos-relacao-do-congresso-com-governo-depende-de-quem-for-eleito-presidente/


–

–

nição da figura do ―guardião da 

Constituição‖ era assegurar que a Constituição permanecesse íntegra apesar dos possíveis 



é ―estar em‖, 



– –



–

–

― ‖

–

–
– –

https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/taina-falcao/politica/apos-reacao-de-hugo-camara-avalia-retomar-pec-que-limita-poderes-do-stf/
https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/taina-falcao/politica/apos-reacao-de-hugo-camara-avalia-retomar-pec-que-limita-poderes-do-stf/


–

–

em ―quarentena‖ antes de assumir outros tipos de cargos em tribunais.

–

–

– –



la em pauta e ―retomar o 

assunto‖. O movimento que se vê é, nitidamente, que o Congresso se utiliza das ameaças de 

uma ―carta na manga‖, 

legislativo ―fizesse alguma coisa‖. 

–

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/apos-um-ano-narrativas-sobre-8-1-ainda-alimentam-autoritarismo-e-perseguicao/
https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/apos-um-ano-narrativas-sobre-8-1-ainda-alimentam-autoritarismo-e-perseguicao/


(32/2022) com o objetivo de fomentar o retorno do chamado ―orçamento secreto‖, já 

–

–

–

–

–

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/160148


– mas, como já visto, ―o tiro saiu pela culatra‖. Há dúvida acerca do produto final 

– –

– –



–

― ‖

–

― ‖ –

– –



cumentário ―8/1: A Democracia 
Resiste‖, quando perguntado acerca da competência do Supremo Tribunal Federal para julgar os casos do 8 de 

–
presidente Bolsonaro: ― petência do STF é o próprio STF‖



–

–

―

–
–

modifica sensivelmente a habilidade de dizer as normativas.‖ UNGER, R M. –

–



– –



– –

―orçamento secreto‖ e qual a quantidade destes, por meio de inserções e vetos. Em 2024, por 

https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2024/12/12/oposicao-e-baixo-clero-tentam-emplacar-impositividade-total-das-emendas.ghtml
https://oglobo.globo.com/politica/noticia/2024/12/12/oposicao-e-baixo-clero-tentam-emplacar-impositividade-total-das-emendas.ghtml
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/Msg/Vep/VEP-1706-24.htm


–

–

–





–



―Os processos de compreensão 

.‖ 

Bakhtin dizia que é no discurso que se faz a luta de classes, por exemplo. ―
‖

Exemplifico por: ―Todo ato cultural vive, de maneira essencial, nas front

–



–



–

–

–
―Em 1923, atacado de osteomielite, Bakhtin retornou a Petrogrado. Impossibilitado de trabalhar regularmente, 

divulgar suas ideias, ofereceram seus nomes a fim de tornar possível a publicação de suas primeiras obras‖ 

―It is therefore not surprising that 
–

length studies of Blok‘s work. Voloshinov also published an article and a book (PTSS (1925); FKO
‖ BANDIST, C. 



–



professor redige no quadro ―Maria foi à escola‖, sem que se pergunte quem é Maria e qual é a 

Ver Parte I, seção 1.1., ―O ponto de partida de Bourdieu‖.
Duas correntes que visam o ―isolamento e delimitação da linguagem como um objeto específico de est

específico‖ VOLOCHINOV, 



―ir‖

―à escola‖ 

: ―

‖

linguístico. ―O psiquismo individual ‖, sendo a circulação de energia 



manifestações ―físicas, fisiológicas e psíquicas que entram em jogo na comunicação linguística‖

–

―A linguagem só vive na comunicação dialógica daqueles que a usam‖

―Metalinguística‖ para diferenciar os estudos do Círculo e se voltar para a ideia dialógica e contextual. A 



― ‖

frase ―Maria foi à escola‖ está, portanto, dentro de um diálogo das expectativas impres

formalidade), ao fato de ―Maria‖ ser visto como um nome generalizante (quase abstrato, suporte 

de seus interlocutores (―professor, quem é Maria?‖). 

desconsiderar a nomenclatura, também, ―análise dialógica do discurso‖, cunhada em BRAIT

―Essa cadeia ideológica se estende entre as consciências individuais, unindo

ou seja, apenas no processo de interação social.‖ VOLOCHINOV, 2017, p. 95.



–

–



nenhuma enunciação está ―solta, no mundo‖. Os discursos são sempre um emaranhado daquilo 

–

Um exemplo disso é o signo linguístico ―crítica‖, que possui diversos sentidos 



O termo ―crítica‖ carrega, apenas no sentido dicionarizado, mais de dez diferentes 

–

potencialidade) em uma comunicação concreta na enunciação ―a situação está crítica!‖. Aqui, 

―está‖ e atribui, à situação, uma qualidade. O que é crítica neste 

–

destinação é a temida ―sala vermelha‖ (onde ficam aqueles casos de maior gravidade e um risco 

médico: ―a situação está crítica!‖. Com o contexto, conseguimos algumas informações relevantes 

e que podem guiar o signo ―crítica‖ para outro espaço

–

Tomemos outro enunciado como base: ― studei teoria crítica do Direito‖. Aqui, pela 

crítica. Antes de sua enunciação, o signo ―crítica‖ em abstrato estaria di

possível considerar outro sentido para a palavra ―crítica‖. A m

https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=cr%C3%ADtica


–

– e com a alcunha de ―crítica‖. Desde então, este termo é utilizado para designar 

A multiplicidade de sentidos para a palavra ―crítica‖ não é 

dualidade de sentidos, o literal e o figurado). É o caso de: ―que surpresa!‖ –

As palavras são as mesmas, mas a palavra ―surpresa‖ pode ser, ao 



No capítulo ―Estilo‖ de ―Bakhtin: conceitos chave‖, Beth Brait

―Serra Supera 

Marta por 10 pontos‖, seguida de uma 

–

―A queda de Fidel –

após discursar (...)‖. Diante destes elementos, Brait conclui que:

–
–



–

– –



Iniciemos nossa reflexão por um ponto crucial de seu título. O termo ―arquitetônica‖ 

–



―Ac

‖. FANINI, A R. 



que a ―ideologia de 

gênero irá acabar com a infância de nossas crianças‖

te: ―Bakhtin é essencialmente contraditório. A contradição faz parte do seu sistema. 

é absolutamente normal. Às vezes ele nos deixa bastante confusos‖. E ―Bakhtin é essencialmente

Bakhtin é essencialmente contraditório.‖, 



–

primeiro deles é ―enunciado‖. Este não pode se reduzir, tão somente, em uma fala, oração ou 



enunciação, em que ―deixa marcas

discurso‖

ão situacional. ―Quem é o companheiro?‖ 

esquerda tratam ―companheiro‖ como uma chancela de iniciação em seus debates; pessoas 

homofóbicas podem usar ―companheiro‖ para não atribuir ―namorado‖ ou ―marido‖ para o par 

romântico de um casal homoafetivo; ou ―companheiro‖ pode significar um amigo de muitos 

–

É possível, também, que exista confusão no que diz respeito à ―palavra‖, que 



trazer um significado X ou Y. Na verdade, a palavra é o ― ‖

compreensão de sua extensão: ―

‖

–

Palavra também é, muitas vezes, entendida como discurso. No corpo de texto usaremos ―palavra‖, mas que o 
leitor fique ciente desta querela de tradução: ―primeiramente, ainda, cabe ressalt
vocábulo ―palavra‖ do russo, língua em que os textos do Círculo de Bakhtin foram escritos, para o português‖, 
conforme Paulo Rogério Stella (2005) em ―Palavra‖. Para o autor, o vocábulo sofre dificuldade de conceitualiza

segundo Stella (2005), o vocábulo ―palavra‖ possui duplo significado em russo: pode ser empregado tanto como 
correspondente direto do termo ―palavra‖ no português, como do termo ―discurso‖.‖ DURVAL, V. D



–

, a palavra ―companheiro‖ pode adotar diversos significados a depender do 

–

que Bakhtin diz que ―O signo 

‖.

–

–

―A palavra possui mais uma particularidade extremamente importante, que a torna um 

meio do corpo.‖ 





importantes para a teoria dialógica do discurso). No último capítulo de ―A Cultura Popular na 

Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais‖

– –

–



–

–

–

– –



–

pergunta ―o que o outro quis dizer ‖ para responder, efetivamente, ―como o outro se coloca em 

‖.



–

–



― ‖

–



– –





–

–



–

–

–

–



A ideia de um ―método‖ de pesquisa em discurso está na contramão de todas as críticas 

―Assim, o teoricismo fatal — —

generalização possível dos atos já dados em sua transcrição teórica‖. 



– –

–



momentos: ―análise do contexto ‖. 

Este trecho, localizado no capítulo ― erbal‖, atende

Barroso Ruiz, cujo título instiga: ―Diretrizes Metodológicas na Análise Dialógica do Discurso‖. A 

seguido pelo ―pesquisador iniciante‖ que 

–



Bakhtin afirma que a Linguística conhece a forma composicional do ―discurso 
dialógico‖ e as estuda no pl



como ―a língua não é um ato individual‖

expressão linguísticas que orbitam ao redor dos mesmos ―acontecimentos 

[cronotopia] e as formas do discurso‖, em acordo com as expectativas da sociedade, história e 

da análise. É a resposta da pergunta ―para onde 

olhar?‖ que pode surgir no momento inicial da relação do pesquisador com aquilo que se 

–

–

–



–
–

verificar quais são as suas condições de ―produção, circulação e recepção‖

–



atendem às suas necessidades analíticas. É ―um contato de enriquecimento mútuo que se baseia 

‖, em que

–

percepção do caráter singular do discurso, ―admitir com

o enunciado único, irrepetível, rejeitando a ideia tradicional de que o irregular é um ‗desvio‘ 

cientificamente não significativo‖

–



–



–











roupagem do denominado ―orçamento secreto‖, em que a destinação do orçamento público não 

―apologéticos‖



–

–

–

e apresenta as ―razões do veto‖ 

CN, que ―Dispõe sobre as 

providências‖.



Fazenda. Em alguns casos, como as alíneas ―f‖ e ―g‖ do inciso IV do §1º do art. 18 do PL, são 

art. 69, art. 80, inciso III do §2º do art. 84, alínea ―c‖ do inciso I 

―Ouvido(s), o(s) Ministério(s) se pelo veto aos seguintes dispositivos:‖. 

e da alínea ―c‖ do 

―A despeito da boa intenção do 

legislador, a proposta contraria o interesse público‖ Quanto às alíneas ―f‖ e ―g‖ do inciso IV do 

―Não 

―XXVIII despesas para a aquisição e implantação de purificadores de água em escolas públicas;‖
―c) realização de obras físicas 

o disposto no caput do art. 85;‖
―f) à construção e à manutenção de rodovias estaduais e municipais destinadas à integração de modais de 

ivo; e‖
―g) à malha hidroviária brasileira, composta por rios e lagos navegáveis que são utilizados para o transporte de carga 
e pessoas.‖

―Parágrafo único. Ações, atividades e estratégias voltadas ao bem
populacional, inclusive castração, serão desenvolvidos pelo Ministério do Meio Ambiente.‖

―§ 1º Excepcionalmente, na hipótese de desistência do credor original ou de rescisão contratual, no cumprimento 

aplicação das sanções cabíveis ao credor desistente.‖



ante a boa intenção do legislador, a proposição legislativa contraria o interesse público‖. O 

parecida: ―em que pese a boa intenção do legislador, a proposição legislati

público‖. 

pio da razão de veto: ―a

‖

―boa intenção‖ é tr

Ministérios se alternam na apresentação da ―boa intenção‖,

pela ―boa intenção‖ 

―contrariar o interesse público‖, quando ele aparece. É interessante a utilização de ―contrariar‖ 

em todas as vezes, ao invés de ―estar em desacordo‖ ou ―ir de encontro ao‖; entende

―§ 2º Não havendo mais classificados no procedimento licitatório ou se esses se recusarem a assumir a obra ou 

mantido o objeto original.‖
―§ 4º O registro da Ordem Bancária ou de outro documento de pagamento da despesa no Siste

SIAFI deverá fazer referência a uma única nota de empenho.‖



, o sujeito é a ―proposição legislativa‖, sendo ―a 

medida‖ uma única vez utilizada. Quando se refere a outros verbos, como ―prever regra‖, 

―consagrar normas‖, ―tratar de regras‖ ou ―estar em desacordo [com outra norma]‖, é empregado 

o termo ―o dispositivo‖ ou ―o art. X‖; mas não a personificação da proposição legislativa. 

― ‖

presente do indicativo (―contraria‖, 

―majora‖, ―autoriza‖, etc.). Contudo, seus efeitos são expostos utilizando futuro do pret

aos dispositivos de outras leis indicados ―

‖ e do Sistema de Administração Financeira do 



―§ 2º O bloqueio de que trata o

despesas discricionárias do Poder Executivo.‖
―Art. 75. Observados os limites constitucionais, é obrigatória a execução orçamentária e financeira, de forma 

regulamentares.‖
―Art. 80. A execução das programações das emendas, classificadas de acordo com a alínea ―d‖ do inciso II do § 4º 

iciários e a ordem de prioridades feitas pelos respectivos autores.‖



―a boa vontade do legislador‖; 

proposição legislativa não viola, mas o ―art. X‖ da proposição legislativa ―prevê‖, ―estabelece‖ e 

―reduz‖.

nº 854, no sentido de que ―quaisquer regras, restrições ou 

versa‖, de sorte que as emen

o não é precedido da frase ―ouvidos, o 

se pelo veto ao seguinte dispositivo do Projeto de Lei‖. 



, pois é esta figura que assina), a previsão do dispositivo ocorre ―

‖. Há um apelo para a literalidade da Constituição e do Projeto de Lei, na ên

advérbio ―expressamente‖, que se faz de maneira repetida. Ele trará de novo termo semelhante 

ao parágrafo posterior: ―s

‖. 

veto ao afirmar que a contradição é literal, e o sentido de ―expressa‖ faz pensar que ela 

pelo Presidente: a do Supremo Tribunal Federal. A inserção se faz logo após, indicando que ―

de Preceito Fundamental nº 854‖, com um trecho em citação 

uso de ―expressamente‖ e ―expressa‖

o na ―conta‖ da literalidade das 

–



―

ária do Poder Executivo federal‖. Há mui

nestes termos, ao vocábulo ―mesmo tratamento‖, que reveste a afirmação feita de um sentido de 

que ―logram possuir‖ também carrega uma noção de êxito, conquista, já que ―lograr‖ vem em um 

locução, ao invés de simplesmente o termo ―possuem‖

preceito ―violaria‖ os valores constitucionais. Nota

que concerne ―à decisão referida‖, demonstrando uma abertura par

que ecoa no ―mesmo tratamento‖ apresentado no parágrafo anterior.

Apenas no último parágrafo encontramos a estrutura padrão: ―a proposição legislativa 

contraria o interesse público‖

―

(...)‖.



10/2024‘, bem como os limites globais definidos na Lei Complementar nº 210, 

mas sim no fato de que ―ele não 

limitador...‖. Ou seja, não há problemática na proposta legislativa em si, ao menos neste ponto –

diretas, se limitando a interpretar o decidido e inserir no texto com a introdução: ―segundo o 



Supremo Tribunal Federal...‖. Além desta menção, é 

–

o frasal muito estranha: ―

nº.210/2024‘, bem como os limites globais definidos na Lei Complementar nº 210, de 2024‖. A 

mas também a indicação do ― ‖

―por tratar de tema reservado à lei 

complementar‖

de que ―

‖, já que é claramente uma vulneração à transparência? As duas interpretações, no 

um último parágrafo, há a pontuação de que há ―vícios de inconstitucionalidade‖, sem informar 



rada pelos parlamentares (grafados com P minúsculo), o que ―reduz‖ a discricionariedade 

―reduzir‖, agora com a ―flexibilidade na gestão orçamentária‖. A justificativa é a execução (de 

utiliza o verbo ―reduz‖ e ―contraria ao tornar‖ de ―reduziria‖, ―contrariaria‖ ou até 

o ―tornaria‖, o que nos leva a entender que a própria proposição legislativa já possui esse 

O único tipo de violação à Constituição que foi nomeado como ―inconstitucionalidade‖ está nas 



― ‖

–



Presidente do Senado Federal com o chamamento de praxe ―Senhor‖ e finaliza dizendo que são 

os à ―elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso 

Nacional‖, tomando em consideração que estes vetos poderiam ser, posteriormente, derrubados. 

–



de ―texto apologético‖. Entretanto, não é possível desconsiderar o diálogo de 









Ainda que possamos prever que seja ―assinada‖ pelo propositor, pontuamos esta ausência explícita no texto, 





















se de modificação diretamente na Subseção II, ―Da Classificação e 

Diretrizes Gerais sobre as Emendas à Despesa‖, o que faz sentido, já que o objeto de alteração é, 

processo das emendas para um sítio eletrônico ―sempre que possível‖, tentando sinalizar para a 

―emendas 

observado o limite global previsto no art. 52, II, i‖

–
–



comissão (como ―critérios e fórmulas‖ e ―quando se tratar de transferências v

interesse nacional‖), colocando, em substituição, apenas ―que permitam aferir os benefícios 

sociais e econômicos‖. Entendemos a remoção de itens explícitos de uma normativa como um 

–

“deverão”

introduções como ―quando destinarem recursos a projetos de investimentos de obras‖ e 

―considerarão, no caso de demais projetos e ações estruturantes‖. 

redação integral do inciso IV de ―

aplicação direta)‖ para 

―somente po

quando se tratar de projetos de amplitude nacional;‖, não apresentando outra alternativa para a 



―para quem puder se interessar‖.

resolução n°1/2006 para ―adequar o rito de apresentação de emendas paralamentares 

n° 210/2024‖. 



―ainda maior transparência as 

‖. A expressão ―ainda maior‖ sa

termo ―maior‖: ―o que perm

sobre o Orçamento da União‖. Neste caso, além de repetir o termo ―maior‖, também se repete, 

sequência que se busca, ainda naquele parágrafo, é ―facilitando o controle social e a 

fiscalização dos gastos públicos‖. Ora, facilitando é diferente de possibilitando. A interpretação 

se, nas entrelinhas, a alcunha de ―orçamento secreto‖.

―exigindo a adaptação do rito de apresentação de emendas 

parlamentares‖. Aqui, o foco passa a ser a formalidade, não a existência das emendas ou o 

Justifica: ―a presente proposta de resolução visa garantir que o processo de elaboração e 

aprovação das emendas seja eficiente e racional, evitando atrasos e retrabalhos‖. De fato, estamos 

com o primeiro parágrafo da justificativa, que diz: ―adequar o rito



correspondentes indicações (...) da Lei Complementar n° 210/2024‖. 

importante apontar, também, o uso do verbo ―exigir‖ para se referir à mencionada LC. Não há 

O próximo parágrafo se inicia com ―ao reafirmar...‖ ― ‖

para reforçar aquilo que está posto, qual seja, ―a dest

estruturantes‖. O legislador continua: ―essa proposta de resolução contribui para o 

fortalecimento do Estado e para a promoção do bem estar social‖. Algumas coisas, nestes dois 

políticas públicas, como ―estruturantes‖. A política pública estruturante é aquela de longo prazo, 

como uma alocação de recursos para determinadas áreas enumeradas: ―como saúde, educação, 

segurança e infraestrutura‖. A conjunção ―como‖ nos d

s como ―é fundamental‖, ―é 

essencial‖, além de ―fortalecimento‖ e ―fortalecer‖, o que nos dá a impressão de que a Resolução 

―acreditamos‖,



construção de um ―Brasil mais justo, desenvolvido e igualitário‖.

Neste caótico parágrafo, além de encontrar aparentemente acidental repetição de ―para 

garantir orientações uniformizadas‖ e ―para garantir a padronização de orientações‖, já que beira 

não seja ―secretária‖) se justifica para uniformizar fo



― ‖





uso da terminologia ―guardião‖, que faz um claro diálogo com o problema do ―guardião da 

o‖

―contudo, é imprescindível 

lembrar‖. Ora, a harmonia entre os Poderes, na técnica política, traz consigo inevitavelmente o 

terceiro parágrafo, a personificação do plano de trabalho continua. ―O Plano de 

Trabalho conjunto, dos Poderes Legislativo e Executivo, estabelece...‖. Ainda que exista este 

estabelecimento dos trilhos ―para que haja maior transparência e rastreabilidade na execução das 

emendas parlamentares‖ é uma ação performada pelo Plano, e não por eles. O termo ―maior‖, 



― ‖

― ‖

que continuou o procedimento de ―adequação‖ dos planos de trabalho para a correção das mencionadas 



–

questões de ―altíssimo significado fático e jurídico‖. Interpretamos, aqui, que o posicionamento 

do termo ―jurídico‖ dá aind

montante é dada pelo número ―dezenas de bilhões de reais, ano a ano‖

la em dois momentos: ―estamos diante de algo singular no mundo‖ e ―indo muito 

ém da clássica elaboração orçamentária‖. 

sentido de ―usual‖). Afinal, se se ―amplia a incurs

Legislativo‖, o Judiciário também poderia tomar uma fatia desta distribu

Há pouco indicamos que o Ministro frequentemente utilizava a palavra ―execução‖ para 



uma ―incursão‖ na execução orçamentária, assumindo uma competência que não 

controladoria cuja atuação é ―indispensável para o bom emprego do dinheiro público‖. Dentre os 

três textos analisados, este é o primeiro que traz explicitamente 1) o termo ―dinheiro‖ e 2) a 

s finanças públicas. O termo ―dinheiro‖ torna o assunto mais 

ível e tocável do que simplesmente tratar por ―orçamento‖.

―baixaria institucional‖

―limpo‖.



apresentação do nome ―orçamento secreto‖, que não havia sido trazido 

–

― ‖

–

órgãos de controladoria. Ele reporta que todas as fases estão contidas em um chamado ―processo 

estrutural‖, com a finalidade de ―remover estados de coisas incompatíveis com a Carta Magna‖.

– –



para ―superação das falhas 

no Orçamento‖

–



Tal monitoramento não compreende “ingerência” em outros Poderes, mas sim 

não resulte em mera “folha de papel”.

decisões, para que elas não sejam ―meras folhas de papel‖. Logo em seguida, para ―amarrar‖ o 

que já havia sido feito, o Ministro inicia uma enumeração de ― relevantes‖

(―sintetizados‖) e são um retrato das alterações ― ‖ (grifos originais), o que

―Em reunião entre os Presidentes do Senado Federal, da Câmara dos Deputados e do Supremo Tribunal Federal 

relator irá, oportunamente, reexaminar o processo‖. SUPREMO Tribunal Federal. 

Como já pontuamos, a decisão é concomitante à movimentação jurisdicional em razão do ―oito de janeiro‖, de 

https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/nota-conjunta-sobre-reuniao-entre-ministros-do-stf-camara-senado-e-executivo-sobre-emendas-parlamentares/
https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/nota-conjunta-sobre-reuniao-entre-ministros-do-stf-camara-senado-e-executivo-sobre-emendas-parlamentares/


― ‖



Mas o mais significativo de todo este item é a parte final: ―

próprio Poder Legislativo;‖. Encontramos, aqui, dois acenos: o primeiro ao fato de

–

–

com a ―finalidade de adequar a execução de emendas parlamentares às decisões deste STF e ao 

diálogo entre os poderes‖. A ordem dos fatores, neste caso, altera o produto. Se o 

se faz ―conforme as determinações deste STF e o 

oderes‖. Neste caso, não só existe a ênfase de que do Supremo deriva a 

No terceiro item da decisão, ―Análise sobre o plano de trabalho apresentado pelos 

poderes Legislativo e Executivo‖, encontramos a transcrição de parte da notícia do Plano de 



“formalizar e consolidar iniciativas institucionais, tanto internas a cada Poder quanto 

âmbito da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 854”.

diferente: ―em conformidade com as 

proferidas pelo Supremo Tribunal Federal‖. Há outra hierarquia de motivos

– –

. A decisão é tomada ―em face dos avanços institucionais mencionados nos itens 

‖

―demonstração do comprometime

‖, de modo que

autores/proponentes/apoiadores/solicitadores, ―conforme decisã ]‖



disso está omissa aqui, mas explícita nos parágrafos sobre o ―processo estrutural‖.

Por fim, há a indicação de que, após a deliberação pelo Plenário, ―não subsistem 

ção das emendas parlamentares ao Orçamento de 2025‖, ou seja, o 

etibilidade do termo ―execução‖ e a legitimação, tão somente, de 

–

― ‖





–

demonstra muito claramente uma posição de ―super herói das políticas públicas‖

, que é o ―processo 

estrutural‖. Em uma justificativa embasada em livro de um assessor do 

– –



―

‖

― ‖



–



poder fiscalizador em nome do chamado ―processo estrutural‖. Também identificamos que o 





–

–



–

São Paulo: Olho D‘Agua. 2008, p. 59

–



–

–
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